
As sessões ritualísticas maçônicas são 
realizadas pelas Lojas em ambiente fe-
chado, ou coberto das vistas e ouvidos de 
não iniciados ou de IIr.•. que porventura 
ainda não possuam grau suficiente para 
assisti-las. Ou seja, as Lojas maçónicas 
costumam reunir em templo, em local 
“a coberto da indiscrição dos profanos”, 
isto é, em instalações onde só maçons e 
do grau pertinente têm acesso.

A sessão ao “Ar Livre” ou como é mais 
conhecida “A Céu Aberto”, é comum no 
sul do país, a exemplo de São Paulo e 
menos comum no Nordeste, sofre seve-
ras críticas de grupo denominado “cor-
rente autêntica da Maçonaria” e, nesse 
sentido, não vê com bons olhos sessões 
maçônicas ritualísticas realizadas em am-
bientes que não próprios para tal. 
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LEIA MAIS NA PÁGINA 08

LEIA MAIS NA PÁGINA 10

LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Av. Firmino Alves, 60, Edifício Módulo Center, Sala 1.007, 
10º Andar - Centro, Itabuna-BA - CEP: 45600-185

Lojas do suL da Bahia 
reaLizam 1ª sessão a 

Céu aBerto da região

Com as presenças de IIr.•. da Loja e 
das coirmãs, autoridades maçônicas do 
Sul da Bahia, além das cunhad.•. que 
fazem parte da Clube da Fraternidade, 
entidade ligada à oficina e presidida pela 
Cunh.•. Neide Silveira, a A.•.  R.•.  L.•.  S.•.  
Vigilância e Resistência nº 70, Or.•. de 
Ilhéus, jurisdicionada a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia - GLEB, prati-
cante do R.•. E.•. A.•. A.•., cinco  CComp.•. 
Maç.•. foram exaltados no sábado (13/4) 
ao grau 3 -  Mest.•. Maç.•., considerado a 
plenitude da Loja Simbólica.

VigiLânCia e resistênCia exaLta 5 irmãos areópago itaBunense reaLiza 
sessão magna de iniCiação



No dia 15 de maio do ano corrente 
a A.•.  R.•.  L.•.  S.•.  Vigilância e Resistên-
cia nº 70, Or.•.  de Ilhéus, jurisdicionada a 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
- GLEB, praticante do R.•.  E.•.  A.•.  A.•., 
através de suas duas principais entidades 
paramaçônicas: a Ordem DeMolays - so-
ciedade discreta criada por Frank Sherman 
Land a partir de princípios filosóficos, fra-
ternais, iniciáticos e filantrópicos, para jo-
vens do sexo masculino com idade com-
preendida entre os 12 e os 21 anos incom-
pletos, que é considerada a maior entidade 
juvenil do mundo, e do Clube da Fraterni-

dade, entidade ligada à Oficina e presidida 
pela Cunh.•. Neide Silveira, que tem como 
papel maior desenvolver ações sociais e de 
bem estar as entidades e pessoas desassis-
tidas socialmente, realizaram com o apoio 
da diretoria da Loja de aprendizes maçons, 
mais uma ação social, no caso, doaram 15 
kits a gestantes carentes da comunidade 
ilheense.

Essa foi a tônica que marcou os dois 
venerelatos (2015 – 2017 e 2017 – 2019) 
da atual diretoria da ARLS Vigilância e Re-
sistência, que tem no malhete principal o 
Ven.•. Mes.•. José Augusto Carvalho, 1º 
Vig.•. Gustavo Pereira Boniares e 2º Vig.•. 
Roberto Magalhaes, investimentos no so-
cial, ou melhor, aos desassistidos social-
mente, sendo que nesse período foram 
executadas diversas atividades filantrópi-
cas junto as entidades da cidade, a exem-
plo de distribuição no Dia das Crianças 
de brinquedos, entrega de cestas básicas, 
quando da comemoração do Dia das 
Mães, além de distribuição a gestantes ca-
rentes, como a do último dia 15/5, onde 
foram distribuídos na sede da Loja 15 kits 
completos de gestantes grávidas.

No dia 5 de maio do ano em curso, na 
área de eventos da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense, do Or.•. de Itabuna, jurisdicio-
nada a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), do R.•.E.•.A.•.A.•., que tem como 
Ven.•. Mes.•. José Jorge Jones Santana, promo-
veu um café da manhã em homenagem es-
pecial ao Dia das Mães, que é comemorado 
no segundo domingo do mês, mas que a Loja 
realiza sempre uma semana antes.

Na homenagem ao Dia das Mães, que 
teve mensagens alusivas e distribuição de brin-
des à data tão especial, contou presenças os 
IIr.•., sobrinhos (as) e as cunhadas, foi organi-
zada pelas diretorias da Loja e do Clube da 
Fraternidade Feminina Seara do Amor, sendo 
esta última, entidade paramaçônica compos-
ta pelas esposas dos IIr.•.- Maçons, no caso as 
cunhadas, que é presidida por Suzana Andra-
de Santana.

O São João Está chegando e com ele 
aquela deliciosa sensação do calor da foguei-
ra, fogos estourando, comidas típicas, licores 
e o tradicional quentão…

É aproveitando esse clima de festa que 
a Loja Maçônica Filadélfia realiza mais uma 
edição do seu forrozão.

Vem aí o IV Forró do Bode Loja Fila-
délfia. Dia 15 de Junho (sábado), na área de 
eventos do Sítio Vitória, em Vitória da Con-
quista BA.

Contato para aquisição de Ingresso: 
(77) 98827 1237 - Glauber Soares

Comidas e bebidas à vontade. Espera-
mos por você !!!

*As matérias assinadas são de responsabilidades de seus autores, 
não refletindo, necessariamente, a opinião de O Compasso.

Enviar colaborações, postar artigos e divulgar ações de Lojas e Grãos-Mestrado:
jornalocompasso@gmail.com direitos@jornaldireitos.com.br e vercil@jornaldireitos.com.br

ação soCiaL Comemoração

eVento

VigiLânCia e resistênCia doa 
kits a gestantes Carentes

areópago itaBunense 
homenageia as mães em seu dia

iV Forró do Bode
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aCademia

Na terça-feira, 2/4, foi realizada no Templo 
da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense, no Or.•.  
de Itabuna, sul da Bahia, aconteceu mais uma 
reunião ordinária da Academia Maçônica de Le-
tras Ciências e Artes da Região Grapiúna - AMAL-
CARG, fundada no dia 21 de outubro de 2008 e 
instalada no dia 7 de março de 2009.

A prestigiada sessão, presidida pelo acadê-
mico-presidente Ir.•. Paulo Roberto Alves Dan-
tas, da Loja Areópago Itabunense, contou com as 
presenças de 16 acadêmicos, tendo na Ordem 
do Dia a filiação de um novo “imortal”, no caso, 
o Ir.•. Francisco Hugo Félix de Souza, membro 
da A.•. R.•. L.•. S.•.  Vigilância e Resistência, nº 
70, Jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia – GLEB -, do Or.•. de Ilhéus, que 

assumirá a Cadeira de nº 4, que tem como patro-
no o saudoso Ir.•. Juarez da Silva Muniz.

Em prosseguimento, o Ir.•. Itatelino Leite, 
membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Acácia do Sul, Or.•. 
de Itajuípe, fez a leitura de uma belíssima peça de 
arquitetura com o título “a letra G”, sendo comen-
tada e elogiada pelos acadêmicos presentes. Os 
Acadêmicos José Carlos Oliveira, José de Carvalho 
Peixoto, Washington Farias Cerqueira e Paulo Ro-
berto Alves Dantas comentaram sobre a constru-
ção do Edifício Maçônico da A.•. R.•. L.•. S.•.  Acá-
cia Grapiúna, Or.•. de Ilhéus, onde a AMALCARG 
terá uma sala, que está em fase de acabamento. E 
por último, o acadêmico-presidente Paulo Dantas 
antes de encerrar, marcou a próxima reunião para 
o dia 4 de Junho. 

amaLCarg reaLiza 
sessão ordinária

Av. Cinquentenário, 100
Térreo - Centro - Itabuna-Bahia

uniaocr@hotmail.com
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Congresso

Ceia mÍstiCa

No Templo Joseph Rafle Salu-
me e na Sala dos “Passos Perdidos”, da 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, do 
Or.•. de Itabuna, sul da Bahia, aconteceu 
“Cerimônia da Ceia Mística”, celebrada 
pelo Ir.•. Alberto Gomes de Araújo Junior, 
32º, Presidente do Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Mont´Alverne, Clima de Itabuna.  

A Ceia Mística, também chamada de 
Cerimônia de Endoenças, é compartilha-
da com Maçons que tenham alcançado o 
Grau 18 e realizada na Quinta-feira Santa, 
que é a quinta-feira imediatamente ante-
rior à sexta-feira-da-paixão. E ela marca o 

fim da quaresma, o início do tríduo pascal 
e a última Ceia Mística do Senhor Jesus, o 
Cristo, com os seus 12 (doze) Apóstolos.  

Assim como o fez Jesus com seus 
apóstolos, o Presidente da Sessão, após 
rogar ao G.•.A.•.D.•.U.•. Abençoa o pão, 
o vinho e o cordeiro dos quais todos irão 
participar. Elevando o pão disse: este pão 
nos mantenha em força e vigor; elevando 
o vinho disse: este vinho, símbolo da in-
teligência, nos eleve o espírito; elevando 
o cordeiro: Eis a vítima que simboliza os 
sacrifícios materiais da antiga Lei e os sa-
crifícios morais da Lei Nova.  

Na oportunidade ainda, os presentes 
foram instados a não se esquecerem dos 
sagrados deveres de:  Crescer e multipli-
car; aprender e ensinar; dar de comer a 
quem tem fome e dar de beber a quem 
tem sede.

suBLime CapÍtuLo 
rosa Cruz 

mont´aLVerne 
reaLiza Cerimônia 

iii Congresso nordestino de ação 
paramaçôniCa juVeniL

(73) 99134-5375 | 98856-2006 | 3613-2545

Com o objetivo de estreitar as relações entre 
as delegações regionais e manter a chama apejotis-
ta acesa, foi realizado no final de semana entre os 
dias 26 e 28 de abril, na cidade de Maceió (AL), o 
III Congresso Nordestino de Ação Paramaçônica Ju-
venil (CONAPJ). Uma das principais finalidades do 
CONAPJ é discutir pontos importantes para manu-
tenção e crescimento da APJ. Dentre esses pontos, 
destaca-se aquisição de novos conhecimentos sobre 
a entidade, a congregação dos apejotistas e a família 
maçônica e unificação dos preceitos e trabalhos da 
APJ/GOB. “Esses encontros são muito importantes 
para o fortalecimento das APJ’s em nossa Ordem”, 
afirmou Lúcia Coelho, presidente da Fraternidade 
Feminina do GOEB.
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Na quarta-feira, 17/4 do ano corren-
te, no Templo Joseph Rafle Salume, na A.•. 
R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense nº 9, do 
Or.•. de Itabuna, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (Gleb), 
praticante R.•.E.•.A.•.A.•., no centro da ci-
dade, em Sessão de Magna foram inicia-
dos dois profanos a AAprend.•. MMaç.•. 
(Grau 1), 

A solene sessão que iniciou aos Au-
gustos Mistérios da Maçonaria, os agora 
IIr.•.de ideais maçônicos Jarley Oliveira 
Gomes, empresário e casado com Ma-
riana Silva e Saulo Carvalho Pereira, ser-
vidor público federal (Justiça do Traba-
lho), casado com leice Istael Borges Gui-
marães, foi presidida pelo Ven.•. Mes.•. 
José Jorge Jones Santana e sua diretoria e 
prestigiada por 47 IIr.•. 44 do quadro e os 
demais visitantes, sendo que alguns tem 
dupla filiação -, das LLoj.•.coirmãs do 

Or.•. de Itabuna: Acácia Grapiúna, Cons-
trutores do Templo, Areópago Grapiúna 
e de outros OOr.•.sulbaiano, bem como 
por autoridades maçônica, a exemplo de 
Ir.•. José Carlos Oliveira, Grande Inspetor 
Litúrgico da 3ª Região Litúrgica da Bahia 
do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. para a Re-
pública Federativa do Brasil.

Na oportunidade, foi autorizado o 
acesso dos familiares dos recém-iniciados 
e das cunhadas do Clube da Fraternida-
de Seara do Amor, que deram votos de 
boas-vindas aos novos maçons e recep-
cionam as novas cunhada com flores.

Ao final da sessão, no salão de even-
tos da Oficina, foi oferecido pela direto-
ria, com a organização do Clube da Fra-
ternidade, presidido por Suzana Andrade 
Santana, um jantar aos IIr.•. , cunhadas, 
sobrinhos (as) e convidados com música 
ao vivo.

areópago itaBunense 
reaLiza sessão magna 

de iniCiação
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eLeiçÕes i

eLeiçÕes ii

partiCipação

jorge jones é reeLeito Ven.·. 
mes.·. da areópago itaBunense

28 de juLho eLege raFaeL gama 
moreira Como Ven.·. mes.·.

 oBreiros da areópago itaBunense 
prestigiam a 1ª sessão maçôniCa 

a Céu aBerto da região

Inscrita na Sessão de Apren.•.,  do dia 
23/3 (da quarta-feira), no Templo Joseph 
Rafle Salume da A.•.A.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense - R.•. E.•. A.•. A.•. /G.•. L.•.E.•. 
B.•., do Or.•. de Itabuna, na presença de 
43 IIr.•., sendo 41 do quadro e 2 visitantes, 
tendo na sua composição como candidato 
à reeleição a Ven.•. Mes.•. o Ir..•. José Jorge 
Jones Santana, a 1º Vig.•. Marilúcio Dantas 
Ramos e a 2º Vig.•. Pery Amorim Teixeira, 
foi eleita na noite de quarta-feira, dia 22 de 
maio para o biênio 2019 – 2021. 

Na Sessão Especial de Eleição, que 
contou com a presença de 44 IIr.•., sendo 
43 do quadro e um visitante, não faltaram 
agradecimentos de um emocionado Ven.•. 
reeleito por unanimidade e dos 1º e 2º 
VVig.•. que compõem a diretoria 2017 - 
2019, pela oportunidade que lhes foi dada 
de servir a Maçonaria e a Oficina e dos 
eleitos, que comprometeram-se a contri-
buir com o quanto for preciso para que a 
nova gestão faça um excelente trabalho. E 
ainda, a irmandade presente parabenizou 
o Ir.•. Jorge Jones por sua reeleição (biênio 

2019 – 2021), para essa última gestão que 
antecede o centenário da Loja, que acon-
tecerá em fevereiro de 2022.

Histórico Maçônico

O candidato José Jorge Jones Santana 
foi Iniciado em 7/11/1981, na Loja Ma-
çônica Fraternidade Rionovense em Ipiaú 
- Bahia; Elevado em 21/10/1982, na Loja 
Maçônica Filhos do Areópago em Ibicaraí 
- Bahia e Exaltado em 28/7/1984, na Loja 
Maçônica Filhos da Acácia em Coaraci. 
Portanto, tem 35 anos de vida Maçônica. 
Hoje está u no Grau 14 na Loja de Perfei-
ção - Grau de Perfeito e Sublime Maçom; 
preside o Conselho Consultivo da Ordem 
Demolay Capitulo Mater de Itabuna - nº 
40. Além de Secretário Executivo na Loja 
Maçônica Areópago Itabunense, desde 
2013 e presidiu também o Conselho De-
liberativo da Fundação Marimbeta, como 
representante da Loja Maçônica Areópa-
go Itabunense e atualmente é o Ven.•. da 
Loja Maçônica Areópago Itabunense (biê-
nio 2017 – 2019).

No sábado, dia 11 de maio do ano em curso, 
os obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, filiada ao 
Grande Oriente do Estado da Bahia (GOEB/GOB), 
que se reúnem sempre às segundas-feiras, às 20 
horas, na Rua Professor Alicio de Queiroz, 585, 
Centro, Or.•. de Itabuna, praticante do Rito Brasi-
leiro, elegeram o Ir.•. Rafael Gama Moreira como 
Ven.•. Mes.•. para o biênio 2017 – 2019.

Além Rafael Gama Moreira como Ven.•. Mes.•., 
os MMes.•. MMaç.•. dessa operante e atuante Ofi-
cina de AApren.•. MMaç.•. elegeram ainda José 
Alberto Campelo, 1º Vig.•. e José Rogério Thome, 
2º Vig.•..

Na quinta-feira, 13 de julho/2019, acontecerá 
no Templo da Loja, a Instalação e posse da nova 
diretoria para o biênio 2019 – 2021.

Um grupo de obreiros da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense nº 95, do Or.•. de 
Itabuna, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
do R.•.E.•.A.•.A.•., que se reúne às quar-
tas-feiras, às 20 horas e que tem no 
malhete principal o Mes.•. Maç.•. José 
Jorge Jones Santana como Ven.•. Mes.•., 
prestigiou a 1ª Sessão Maçônica ao Ar 

Livre do Sul da Bahia, no dia 17/5/2019 
(sexta-feira), realizada no Or.•. de Ilhéus 
e organizada pelas A.•.A.•.R.•.L.•.S.•. Vi-
gilância e Resistência, do Or.•. de Ilhéus 
e Acácia Grapíúna, do Or.•. de Itabu-
na, ambas R.•.E.•.A.•.A.•., e têm como 
VVen.•. MMes.•., José Augusto Carvalho 
e Vlademir Sérgio de Menezes, respec-
tivamente.

maçonaria, origem
Há de se assinalar inicialmente que, o pre-

sente trabalho não pretende definir de modo 
definitivo um debate em torno das origens da 
Maçonaria, mas levar àquele irmão que, oca-
sionalmente leia esta humilde contribuição, 
reflita, pesquise, perquira e estabeleça a partir 
dele, uma concepção de ideias contributivas 
para maior enriquecimento do conhecimento 
maçônico regional ou quiçá além fronteiras, 
dependendo da força esclarecedora estabele-
cida por cada Ir.·..

Com efeito, há uma dúvida no seio da 
Maçonaria se a Sublime Ordem teve ori-
gem na associação de construtores, como 
poderá ser visto em leituras dos RRit.·.dos 
GGr.·.Filosóficos, a exemplo do Gr.·.15, 
que afirma o seguinte:

“... É possível que, em uma época 
qualquer, a livre Maçonaria tenha se ori-
ginado de associações de construtores; 
isto, porém, está longe de ser verda-
deiro. O Ritual, as alegorias do Tem-
plo, de SSimb.’. tirados dos trabalhos 
manuais, não provam essa origem”. 
(Grifos e destaques acrescentados).

E acrescenta em seguida: 

“À primeira vista, esses documentos 
parecem referir-se a OObr.’. profissio-
nais, mas seu estilo já era inteiramente 
simbólico como nos tempos moder-
nos. Esses documentos encerram já 

uma doutrina filosófica ininteligível 
para simples trabalhadores manuais. 
Pode-se admitir que os AApr.’. e os 
CComp.’. fossem nesse ponto supe-
riores aos de hoje?” (Grifos e desta-
ques da nossa lavra).

Esta é uma assertiva do Rit.·. do Gr.·. 15, 
aprovado no ano de 1925, pondo em cheque 
a afirmativa contida na quase totalidade da 
literatura maçônica.

Não desejo aqui, em hipótese alguma 
adotar qualquer das duas teorias, preferindo 
acautelar-me no estabelecimento de compa-
rações, até porque, a atual literatura diz que, 
a primeira fase da Maçonaria, também ficou 
conhecida como operativa, já que neste pe-
ríodo a função da Loja estava diretamente 
vinculada ao ofício da construção. A segun-
da foi denominada de especulativa, uma vez 
que a corporação passou a aceitar membros 
que não estavam ligados à arte da construção, 
como filósofos, políticos, alquimistas, dentre 
outros (STEVENSON, 2005).

De bom alvitre acentuar que, a tese defen-
dida pelo nosso ilustre e ilustrado Gr.’. Insp.·. 
Lit.·. da 3ª Reg., Ir.·. José Carlos Oliveira, 
busca guarida naquela prática da Maçonaria 
no passado, que admitia Maçons demonina-
dos “aceitos”, que vinham a ser, uma espécie 
de membros honorários e dentre estes, pes-
soas que possuíam intelecto desenvolvido e 
capazes de realizar o que se encontra posto 
em dúvida. (Continua na próxima edição)

Contexto 
maçôniCo

Mest.·. Maç.·. da 
A.·.R.·.L.·.S.·. da 
Areópago Itabunense, 
Or.·. de Itabuna.

Por .·. José Orlando Dias de Oliveira, 32º
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paLomas

paLomas Faz 20 anos 
de Fundação e 

promoVe enContro
No dia 28 de abril passado, o Pacto 

das Lojas Maçônicas do Sul da Bahia - PA-
LOMAS, realizou sua primeira reunião de 
2019, no Or.•. de Uruçuca, organizada 
pela ARLS Obreiros da Regeneração nº 26, 
sob o Malhete do Ven.•. M.•. Ir.•. Carlos Au-
gusto Sena Gomes. O evento foi realizado 
na sede da Loja e na Sala do Júri do Fó-
rum Wilde Lima e contou com a presença 
de 117 irmãos representando onze Lojas 
do Pacto, além de 79 cunhadas e irmãos 
de diferentes Lojas e mais três convidados, 
bem como uma comitiva da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia – GLEB de 13 
irmãos, totalizando 213 participantes.

 O Ven.•. M.•. Ir.•. da Acácia do Sul, 
coordenadora do PALOMAS, irmão Ales-
sandro Góes, após as saudações de praxe 
passou a palavra ao Grão-Mestre da GLEB 
Arlindo Alves Pereira Neto para sua men-
sagem. Ainda fez uso da palavra o Ven.•. 
Sena Gomes da Loja Obreiros da Regene-
ração, anfitriã do encontro, que saudou os 
participantes e disse da satisfação da Loja 
sediar mais uma reunião do Pacto.  O irmão 
Jauberth Abjaude, coordenador de Ativida-
des do PALOMAS, explicou a dinâmica da 
reunião e passou a palavra ao irmão Almir 
Sobral, da Loja anfitriã que informou sobre 
o desenvolvimento dos trabalhos.

Nessas reuniões a Loja anfitriã em con-
sonância com a Coordenação do PALO-
MAS escolhe um tema de interesse da ma-
çonaria ou de relevância para a região ou 
ainda de mera informação aos irmãos. Em 
Uruçuca o tema foi 30 anos de vassoura de 

bruxa: como está a região?  Brilhantemente 
apresentado pelos senhores Roberto Araú-
jo Setúbal, Engº Agrº - CEPLAC, Prof. Valter 
Alves Nascimento, - UESC, senhor José Na-
zal Pacheco Soub, vice-prefeito de Ilhéus e 
a Drª. Neide Alyce Marques - CEPLAC, sus-
citando justos aplausos e elogios por todos 
os presentes. Os irmãos e outros interessa-
dos participaram da Roda de Conversa na 
sala do Fórum, comandada pelos convida-
dos Roberto Setúbal, Valter Nascimento, 
José Nazal e Neide Marques. As cunhadas 
fizeram uma instrutiva e aprazível visita às 
instalações do IF Baiano, Campus Uruçuca 
com preleção de vários temas inclusive fa-
brico de chocolate. 

Este ano, 2019, o PALOMAS completa 
20 anos de funcionamento cumprindo ple-
namente a missão básica a que se propôs: 
integrar as Lojas e aproximar os irmãos atra-
vés de reuniões de formidável convivência 
maçônica, marcante congraçamento, intera-
ção, e fraternidade entre irmãos e cunhadas, 
numa demonstração de que realmente com-

pomos uma família. E em comemoração à 
estes 20 anos de existência, a coordenação 
do PALOMAS homenageou com certifica-
dos de honra alguns entes envolvidos neste 
acontecimento e que ajudaram a manter 

viva a chama da maçonaria na região.
O próximo encontro será em setembro 

no Oriente de Ilhéus, sob organização da 
Mui Respeitável Loja Vigilância e Resistên-
cia Nº 70.  

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/ TELEFONES: 3613 2545 - 99134 5375 e 98852 2006
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sessão espeCiaL

Lojas do suL da Bahia reaLizam 1ª sessão 
ao ar LiVre/Céu aBerto da região

As sessões ritualísticas maçônicas são rea-
lizadas pelas Lojas em ambiente fechado, ou 
coberto das vistas e ouvidos de não iniciados 
ou de IIr.•. que porventura ainda não possu-
am grau suficiente para assisti-las. Ou seja, as 
Lojas maçónicas costumam reunir em tem-
plo, em local “a coberto da indiscrição dos 
profanos”, isto é, em instalações onde só ma-
çons e do grau pertinente têm acesso.

A sessão ao “Ar Livre” ou como é mais 
conhecida “A Céu Aberto”, é comum no sul 
do país, a exemplo de São Paulo e menos 
comum no Nordeste, sofre severas críticas 
de grupo denominado “corrente autênti-
ca da Maçonaria” e, nesse sentido, não vê 
com bons olhos sessões maçônicas ritualís-
ticas realizadas em ambientes que não pró-
prios para tal. 

Além disso, suas críticas versam especial-
mente quanto a praxe da Moderna Maço-
naria de que os recintos dos Templos onde 
se realizam as Sessões Maçônicas exclusivas 
para maçons, tenham passado pela cerimô-
nia de consagração do espaço comumente 
conhecida como Sagração de Templo, cuja 
qual é realizada por ritual próprio e consig-
nada por Ato do Grão-Mestre da Obediência.

Uma outra crítica tecida pelos não adep-
tos desse tipo de sessão, é de que segundo 
eles, além de nada contribuir para a Maço-
naria, pode ferir o sigilo, que é um dos mais 
importantes Landmarks da Ordem. Alegam 
ainda também os críticos que não encontram 

nenhum motivo que agregue conhecimento e 
aperfeiçoamento em ser realizando uma ses-
são maçônica num ambiente que não tenha 
passado pelas exigências que lhe conferiram a 
dignidade da consagração.

Sob o título: “União e Força dos OOr.•. de 
Itabuna e Ilhéus!”, AA.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e 
Resistência nº 70, do Or.•. de Ilhéus e Acácia 
Grapiúna nº 95, do Or.•. de Itabuna, ambas 
jurisdicionadas a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (GLEB), que têm nos seus ma-
lhetes principais os VVen.•. MMest.•., respecti-
vamente José Augusto de Carvalho e Vlademir 
Sérgio de Menezes, realizaram na sexta-feira, 
17/5, às 19 horas, no sítio São Francisco locali-
zado no Distrito de Couto, no Or.•. de Ilhéus, 
a 1ª Sessão ao Ar Livre do Sul da Bahia.

 Coube às diretorias das duas OOfic.•. a 
condução da prestigiada e organizada pri-
meira sessão “A Céu Aberto” realizada nesta 
região, sendo o local/Templo devidamente 
construído e ornamentado de acordo com 
a Ordem e longe das vistas profanas, que 
contou com a presença de aproximadamen-
te 200 IIr.•. de 25 LLoj.•., do Sul da Bahia, a 
exemplo da AA.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabu-
nense, Areópago Grapiúna, Construtores do 
Templo, todas da GLEB e Antônio Costa e 28 
de Julho, ambas filiadas ao Grande Oriente 
Estadual da Bahia (GOEB), bem como de 
outros OOr.•. da Bahia, a exemplo Camacã, 
Itajuípe, Coaraci, Uruçuca, Buerarema, Sal-
vador, dentre outros.
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MARÇO

DIA 20 – A Excelsa Loja de Perfeição 
Samuel Gomes de Araújo, Clima de Itajuí-
pe, sob a presidência do Pod.•. Ir.•. Thiago 
Matos Reis, 19º, iniciou nos Graus 5 e 6 os 
Irmãos Dirson Santos Souza; João Vargas 
Leal Junior e Leandro Fontes Mansur.

DIA 28 – O Capítulo Rosa Cruz Ál-
varo Figueiredo, Clima de Ilhéus, sob 
a Presidência do Pod.•. Ir.•. Raul César 
Requião, 33º, iniciou no Grau 15 os Ir-
mãos Jefferson Pimentel Dórea, cadastro 
88.762; José Eugênio de Paula Assis, ca-
dastro 88.763; Luciano Almeida da Sil-
va, cadastro 88.764; Rafael Wagmaker 
Cavalcanti Lorenzinni Portela, cadastro 
88.765, Lázaro Soares Magnavita, cadas-
tro 88.769 e Trajano dos Santos Barbosa, 
cadastro 88.771

DIA 30 -  Na solenidade comemora-
tiva dos 190 anos do Supremo Conselho, 
ocorrida no Rio de Janeiro, sob e Presi-
dência do Soberano Comendador Jorge 
Luiz Andrade Lins, 33º, com a presença 
de 23 Soberanos Comendadores de 23 
países, foram investidos no Grau 33 trin-
ta e três Irmãos, inclusive Airton Carvalho 
Santos, Marilúcio Dantas Ramos, Pedro 
Luciano Jatobá e Vlademir Sérgio Me-
nezes.  Também presente à solenidade 
estava nosso Sereníssimo Grão Mestre 
Arlindo Neto, 33º.

ABRIL

DIA 2 - A Excelsa Loja de Perfeição 
Sebastião Gregório de Brito, Clima de 
Ibicaraí, sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. 
Antônio Paulo dos Santos, 30º, iniciou no 
Grau 4 sete Mestres Maçons, ou sejam: 
Adilson Barbosa de Oliveira; Amauri Nas-
cimento Pinto Leal; Erick Ramos Ferreira; 
Rafael da Silva Benevides; Ruy Nepomu-
ceno Correia; Thiago Menezes Santos e 
Victor Hugo Lionel de Souza Guimarães.

DIA 4 – A Excelsa Loja de Perfeição 
Francisco Kallil Medauar, Clima de Ilhéus, 
sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. Denilson 
da Silva Ypuchima, 21º, iniciou no Grau 
4 nove Mestres Maçons, ou sejam: Davi 
Silva Mello; Diego Ramos Silva; Elias Me-
dauar Filho; Eduardo Borges Fernandes; 
Lourival Leal Filho; Nivaldo Camargo 
Mendonça; Reginaldo Souza Santos e 
Thiciano Gonçalves Arléo Barbosa.

DIA 9 – Eleição e posse em Buerare-
ma.  Em sessão presidida pelo Grande 
Delegado dessa 3ª Inspetoria Litúrgica, 
Irmão Antônio Eduardo Lima de Mou-
ra, 33º, a Excelsa Loja de Perfeição José 
de Freitas Ramos elegeu e empossou: 
TVPM.´. Luiz Kleber Silveira da Costa, 
30º; 1º Vigilante Juscelino Dantas Bon-
fim, 24º; 2º Vigilante Breno dos Santos 
Falcão, 33º, e o Sublime Capítulo Rosa 
Cruz: Sap.´. Mestre José Viana Benevides 
Junior, 24º; 1º Vigilante Breno dos Santos 
Falcão, 33º e 2º Vigilante Luiz Kleber Sil-
veira Costa, 30º.

DIA 9 – O Consistório de Príncipes 
do Real Segredo Áttila de Melo Cheriff, 
sediado em Itabuna,  ema sessão  realiza-

da em Ilhéus, sob a presidência do Pod.•. 
Ir.•. João Luiz Barbosa Costa, 33º, iniciou 
no Grau 32 os seguintes Irmãos:  José 
Hugo Vieira Freitas, cadastro 71.208; 
Fábio Oliveira Silva, cadastro 78.981 e 
Leonardo Garcia Diniz, cadastro 81.684.

DIA 9 – O Conselho de Cavaleiros Ka-
dosh Aziz Raimundo, Clima de Itajuípe, 
sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. Ademil-
son Oliveira Soares, iniciou no Grau 21, 
após comunicar-lhes o Grau 20, os se-
guintes Irmãos:  Delson Arantes Mesqui-
ta, cadastro 86.574; Fabiano dos Santos 
Figueiredo, cadastro 86.575; Gil Carlos 
Fonseca Matos, cadastro 86.133; Gilber-
to Giovanella, cadastro 86.577; Gregório 
Germano, cadastro 86.578; Maciel Costa 
Barreto, cadastro 86.580 e Tiago Matos 
Reis, cadastro 86.582.

DIA 18 - Cerimônia da Ceia Mística 
em Itabuna. Ver Matéria nesta edição.

 
MAIO

DIA 6 – O Conselho de Cavaleiros 
Kadosh Mário Béhring, Clima de Itabuna, 
Presidido pelo Pod.•. Ir.•. Dilson de Car-
valho Mattos, 33º, iniciou no Grau 24, 
logo após comunicar-lhes o Grau 23, os 
seguintes Irmãos:  Alan Novais Cerqueira, 
cadastro 84.001; Jorleans Araujo Matos, 
cadastro 84.005; José Viana Benevides 
Junior, cadastro 84.007; Juscelino Dan-
tas Bonfim, cadastro 84.006; Juliano Oli-
veira Santana, cadastro 84.008 e Moisés 
Ferreira da Silva, cadastro 84.011.

DIA 7 – A Loja de Perfeição Sebastião 
Gregório de Brito, Clima de Ibicaraí, Pre-
sidida pelo Pod.•.Ir.•. Antônio Paulo dos 
Santos, 30º, iniciou Iniciação no Gr.’. 6 
precedido de Iniciação por Comunica-
ção do Gr.’. 5, os seguintes IIr.•. do Grau 
4: Adilson Barbosa de Oliveira; Amauri 
Nascimento Pinto Leal; Rafael da Silva 
Benevides; Thiago Menezes Santos; Erick 
Ramos Ferreira; Nivaldo Camargo Men-
donça Junior; Ruy Nepomuceno Correia 
e Victor Hugo Lionel de Souza Guimarães.

DIA 14 – O Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Joseph Raffle Salume, Clima de 
Buerarema, sob a Presidência do Pod.•. 
Ir.•. José Viana Benevides Junior, iniciou 
no Grau 15 os seguintes Irmãos:   Aristó-
teles de Oliveira Santos, cadastro 81.024; 
Geraldo Aragão Lima. Cadastro 91.027; 
Ubiratan Farias Costa Santos, cadastro 
91.029;  Eduardo de Castro Sampaio Fi-
lho, cadastro 88.767 e Otaviano Barbosa 
de Andrade Neto, cadastro 88.770; 

DIA 15 - A Excelsa Loja de Perfeição 
Alberto Coelho Mésseder, Clima de Itabu-
na, sob a Presidência do MPM.•. José Au-
gusto Ferreira Filho, 30º, iniciou no Grau 
9 os Irmãos Antônio Raimundo Pereira 
Neto (Da Lapa) e Jônatas Amorim Dantas. 

DIA 22 - A Excelsa Loja de Perfeição 
Samuel Gomes de Araújo, Clima de Ita-
juípe, sob a presidência do Pod.•. Ir.•. 
Thiago Matos Reis, 21º, iniciou no Grau 
14 os IIr.•. Euler Alves Azevedo; Heitor 
da Fonseca Habijaude e José Carlos de 
Oliveira Maia

Gr.•. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.•. E.•. 
A.•. A.•.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago 
Itabunense. Itabuna – Bahia Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

de 20 de março a 22 de maio de 2019
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VigiLânCia e resistênCia 
exaLta 5 irmãos

gusthaVo Boniares é eLeito Ven.·. 
mes.·. da VigiLânCia e resistênCia 

FiLosoFia maçôniCa

Com as presenças de IIr.•. da Loja e das 
coirmãs, autoridades maçônicas do Sul 
da Bahia, além das cunhad.•. que fazem 
parte da Clube da Fraternidade, entidade 
ligada à oficina e presidida pela Cunh.•. 
Neide Silveira, a A.•.  R.•.  L.•.  S.•.  Vigi-
lância e Resistência nº 70, Or.•. de Ilhéus, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia - GLEB, praticante do 
R.•. E.•. A.•. A.•., cinco  CComp.•. Maç.•. 
foram exaltados no sábado (13/4) ao grau 
3 -  Mest.•. Maç.•., considerado a plenitu-
de da Loja Simbólica.

      A belíssima e organizada Sessão 
Magna que exaltou os IIr.•. Tadeu Gomes 
Pereira, Jonathans David da Silva Pinto, 
Carlos Vinicius da Silva Oliveira, Fernan-
do Gomes Bellini e Fernando Augusto do 
Amaral F. Filho, foi presidida pelo Ven.•. 
Mes.•. José Augusto de Carvalho.

Grau de Mestre - Trata-se do terceiro e 
último Grau do Simbolismo. Para os adep-
tos dos três Graus, é o coroamento final 
do aprendizado maçônico. Nas Potências 
ou Obediências Simbólicas é o Grau em 
que é concedida ao Iniciado a plenitude 
dos direitos maçônicos e obviamente a 
contrapartida dos deveres maçônicos.

O Grau é muito esotérico e é dedicado 
inteiramente ao espírito.

O Mestrado conduz a novas sínteses. 
O Aprendiz dedicou-se ao trabalho ma-
terial do desbaste da “Pedra Bruta”. O 
Companheiro ao trabalho intelectual que 
implica na realização da “Pedra Cúbica”. 
Ao Mestre não pode ser atribuído senão o 
trabalho espiritual. A sua missão é derra-
mar a luz e reunir o que está esparso.

O Mestrado não é um dom. É uma 
conquista. É a vitória do homem sobre 
si mesmo. O Mestre deve se esforçar por 
enxotar o velho homem, isto é, por elimi-
nar paciente, mas definitivamente, todos 
os erros, as antíteses, as contradições de 
costumes e usos de nossa civilização, a fim 

de edificar sobre um terreno novo o ser 
superior que o colocará em comunicação 
com as regiões de igual natureza.

O Mestre não deve esquecer que, 
em sua ascensão para a espiritualidade o 
pensamento é uma força soberana, guia-
da com bom-senso e lógico. Convém ter 
sempre no espírito a meta de atingir e 
concentrar os seus desejos, os seus pen-
samentos e os seus atos para um mesmo 
ponto de vista dirigido com amor para 
uma ordem de coisas, mais perfeita, para 
as múltiplas definições do Bem, do Belo e 
do Verdadeiro.

O Mestre Maçom deve celebrar o 
companheirismo que amálgama os Irmãos 
pelo esquadro e pelo compasso, anima-
dos não somente pelos feitos dos nossos 
antepassados, mas também, pela vontade 
de superar obstáculos de hoje e do porvir.

Ser Mestre significa ser Mestre de si 
mesmo, no seu próprio aperfeiçoamen-
to, tendo sempre em mente o fato de 
que nada mais somos do que simples 
aprendizes, mesmo que nos denomine-
mos Mestres.

Ser Mestre é aceitar que não nos per-
tencemos, mas à coletividade e que por 
isso mesmo sua inteligência e sua vontade 
devem estar sempre a serviço dessa cole-
tividade.

Ser Mestre é acender luzes pelo ca-
minho por que passa luzes de amizade e 
sabedoria, de bondade e justiça, de har-
monia e compreensão, de solidariedade e 
fraternidade.

Ser Mestre é não se considerar juiz 
dos defeitos e erros dos outros, mas saber 
compreender e perdoar.

Ser Mestre é saber aceitar um conse-
lho, para ser ajudado.

Ser Mestre é retribuir com ternura aos 
que o odeiam.

Ser Mestre é ser perfeito nas mínimas 
realizações.

Foi eleita no último dia 27 de maio, a 
nova diretoria da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e 
Resistência, do Or.•. de Ilhéus, jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), do R.•.E.•.A.•.A.•., para o período ad-
ministrativo de 2019 – 2021, que a partir do 
mês de julho/2019 terá o Ir.•. Gusthavo Pe-
reira Boniares, que na vida profana é médico, 
no malhete principal.

O Mes.•. Maç.•.  Gusthavo Pereira Boniares, 
Grau 21, que na atual diretoria (2017 – 2019), 
ocupa a primeira vigilância, foi eleito em candi-
datura de consenso, ou seja, onde só foi escrita 
a sua chapa, mostrando com isso como anda 
em paz e harmonia os Obreiros daquela atuan-
te Oficina de AApren.•. de MMAç.•.. 

A eleição do Ir.•.  Gustavo Boniares, traz a 
certeza de que a Vigilância e Resistência con-
tinuará no caminho certo, pois além de Ma-
çom comprometido com as causas da Ordem 
foi 1º Vigilante daquele que é considerado o 
melhor Ven.•. dos últimos 20 anos dessa Ofi-
cina, José Augusto Carvalho, que durante os 

exaLtação

eLeiçÕes iii
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a maçonaria simBóLiCa 
- rito esCoCês, antigo 

e aCeito aprendiz, 
Companheiro e mestre.

maçonaria - 30 
instruçÕes de mestre

estante 
maçôniCa

Gusthavo Pereira Boniares, Ven.•. Mest.•. eleito 
da Loja Vigilância e Resistência e sua esposa

seus dois venerelatos deixou marcas indelé-
veis de sua competência, seriedade, respeito 
ao outrem e a Ordem Maçônica.

Tomam posse na quinta-feira, 13 de ju-
lho, junto com Gusthavo Pereira Boniares, 
como Ven.•. Mes.•., os IIr.•. Raul Requião, 
1º Vigilante e Antônio Cicero Guimarães, 2º 
Vigilante.

“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da mesma 
forma que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu aperfeiçoamento 
moral… a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que não se satisfazem 
com aquilo que puderam aprender… Aquele que adere a um intangível credo reli-
gioso, filosófico, científico ou político comete um erro em dirigir-se à porta do Tem-
plo: aí só poderá comportar-se como um intruso… A vocação iniciática encontra-se 
no seio desses vagabundos espirituais que erram na noite após terem desertado da 
sua escola ou igreja por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.” - Oswald Wirth
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Loja FiLadéLFia reaLiza 
Cerimônia de iniCiação

Foi realizado no último sábado (17/5), 
pela Loja Maçônica Filadélfia de Vitória da 
Conquista, praticante do Rito Brasileiro e fi-
liada ao Grande Oriente do Brasil, mais uma 
Sessão Magna de Iniciação. Na solenidade, 
seis neófitos receberam a ventura de serem 

proclamados maçons.
Os trabalhos foram realizados no Templo 

da Loja Luz e Sabedoria e presididos pelo Ve-
nerável Mestre Glauber Soares. A cerimônia 
contou com a presença de várias autoridades 
maçônicas da cidade e região.

oriente de Vitória da ConQuista

neLson josé BarBosa é eLeito 
Ven.·. mes.·. da aCáCia grapiúna 

No dia 1º de dezembro de 2019, foi 
realizada a Instalação da A.•.R.•.L.•. S.•. 
Acácia Grapiuna nº 95, do Or.•. de Itabu-
na, jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), praticante do 
R.•. E.•. A.•. A.•., ganhando com isso vida 
do sonho de um grupo de abnegados IIr.•., 
contando à época em seu quadro com vin-
te e três obreiros e uma saudade, um dos 
fundadores, que partiu para o Or.•. Etern.•. 
sem assistir a sua concretização, o Ir.•. Al-
fredo de Oliveira Chaves.

Essa pujante Oficina de AAPre.•. 
MMaç.•. realizou no último dia 27 de maio 
do ano em curso, eleição para a escolha 
de sua nova diretoria para o biênio 2019 – 
2021, sendo eleito a única chapa inscrita, 
portanto, é mais uma eleição dessa Ofici-
na, que está prestes a completar uma dé-
cada de fundação e instalação -, em que o 
consenso e bom senso predominam e teve 

eLeiçÕes iV

Nelson José Barbosa Lopes, Ven.•.Mest.•. 
eleito da Loja Acácia Grapiúna

candidato único, no caso, o Ir.•. Nelson 
José Barbosa Lopes, que na vida profana é 
dentista, como Ven.•.Mest.•..

Nessa sessão especial de eleição, além 
de eleito Nelson José Barbosa Lopes, Ven.•. 
Mest.•., foram também eleitos Hélio Ribei-
ro, 1º Vig.•. e Paulo Cesar, 2º Vig.•., que 
serão empossados na sessão do dia 8 de 
julho/2019.

VigiLânCia e resistênCia iniCia 
4 pproF.·. a arte maçôniCa

sessão magna de exaLtação

Uma organizada e perfeita sessão 
magna de Iniciação as artes maçônica 
no Grau 1 (Aprendiz), foi realizada no 
sábado, 30/3, na A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância 
e Resistência nº 70, do Or.•. de Ilhéus, 
fundada em 30 de dezembro de 1966, 
praticante do R.•.E.•.A.•.A.•., jurisdicio-
nada a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia (GLEB), pela diretoria biênio 
2017 – 2019.

A sessão solene que iniciou os 4 
PProf.•. - Airton Moacir Nedel Júnior, 
João Pedro do Nascimento Leal, Luiz Ro-
berto Detrez e Rondinelli Oliveira Viana, 
foi presidida pelo Ven.•. Mes.•. José Au-
gusto Carvalho e diretoria, e prestigiada 
por IIr.•. das LLoj.•. coirmãs da cidade e 
da região Sul do Estado, familiares dos 
iniciados, DeMolays e  autoridades ma-
çônicas.

A ritualística ocorreu conforme os 
manuais maçônicos, os Landmarks, es-
pecialmente da Grande Loja Maçônica 

O irmão André das Virgens foi 
exaltado em cerimonial realizado 
no Lar do Maçom, no bairro do 
Tororó, em Salvador, no último 
dia 27, na Loja Solidariedade, 
3348 do Rito Moderno, pelo 
Venerável Mestre Interino João 
Evangelista Bertoli.

O evento contou com a pre-
sença do Secretário de Orienta-
ção Ritualística do Grande Orien-
te Estadual da Bahia (GOEB), 
Cleber Tomás Vianna, e de diver-
sos Veneráveis Mestres e irmãos 
de Lojas de Salvador e região me-
tropolitana.

oriente de iLhéus

oriente de saLVador

do Estado da Bahia e em perfeita harmonia 
e ao final da sessão a irmandade maçônica 
deu votos de boas-vindas aos agora IIr.•..

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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Após a sessão de iniciação dos ir-
mãos Alexandre e Rogerio, o ágape 
estava tão festivo que durou até bem 
tarde da noite. Por isso, Xandi, assim 
apelidado por sua mãe, quando chegou 
em casa o relógio marcava duas horas 
da madrugada.

Numa espécie de código, quan-
do Xandi queria dormir até mais tarde, 
deixava um bilhete para a sua querida 
Mãe.

E foi o que fez antes de ir se deitar.
Colocou-o no criado-mudo, junto 

com o embrulho que deviria conter um 
par de luvas, que o Venerável Mestre 
lhe entregara, com a recomendação de 
que deveria oferecer àquela que mais 
estima.

Aconteceu, entretanto, que o irmão 
Arquiteto, encarregado de adquirir to-

dos os itens para a sessão, foi às pressas 
para o bazar de armarinhos, e a moça 
encarregada do pacote confundiu-se, e 
entregou um embrulho contendo uma 
calcinha, ao invés de um par de luvas.

O pacote estava tão bonitinho que 
ninguém ousou abri-lo.

E assim estava escrito o bilhete do 
Xandi:

“Querida mãe: Passei por um ceri-
monial maravilhoso”. Todos os irmãos 
são muito legais.

Até pediram que lhe entregasse 
este presente. Eles sabem que você, as-
sim como a maioria das mulheres, não 
tem mais o costume de usar, mas é um 
hábito antigo de assim presentear. Se 
não for do seu tamanho, não liga não. 
Será ainda melhor: os dedos ficarão 
mais à vontade”. Beijos do seu Xandi.

o engano

humor

sessão ordinária é reaLizada 
na mensageiros da paz

aCáCia 
ConQuistense 

reCeBe o tÍtuLo 
de utiLidade 

púBLiCa muniCipaL

sessão magna de iniCiação aBriLhanta 
a semana na Loja CaVaLeiros de Cristo

mestres maçons são exaLtados 
na Loja FiLhos de saLomão

Sessão Ordinária realizada na A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mensageiros da Paz nº 1, do Or.•.. de Gua-
nambi, em 15/4, com a presença de irmãos 
das A A.•.R.•.L.•.S.•. Lojas Sabedoria Triunfan-
te e Coluna de Harmonia. 

Na Ordem do Dia o Ir.•.Daniel, Mestre 
em Filosofia na área da Teoria do Conhe-

cimento, proferiu palestra sobre “Ética”.
Importante registrar a presença do Emi-

nente Grão Mestre Adjunto, Ir.•. José Le-
ôncio Coutrim Lima e dos irmãos Euclides 
Junior, Past Grão Mestre Adjunto e atual 
Grande Procurador do GOBA e Ednaldo 
Cerqueira (Bai), delegado da Região.

Uma deslumbrante Sessão 
Magna de Iniciação foi reali-
zada, na segunda-feira,20/5, 
na Respeitável Loja Simbólica 
Cavaleiros de Cristo nº 169, 
Oriente de Camaçari, do Rito 
de York. A maravilhosa reu-
nião foi presidia pelo Vene-
rável Mestre Arnaldo Pereira 
da Silva e pelos 1º Vig. Már-
cio Anselmo e 2º Vig. Warren 
Hermes.

Mais um novo Aprendiz Maçom foi inicia-
do: Jânio Celio de Santana. A ritualística de 
ocorreu com a melhor sintonia entre os ir-

mãos e ao final da Sessão to-
dos os presentes pronuncia-
ram palavras de boas-vindas 
ao iniciado.

O Venerável Mestre 
explicou que no Grau de 
Aprendiz todos nós bus-
camos a verdade oculta e 
essencial, ainda inerente 
ao golpe do maço impul-
sionando o cinzel, visando, 

diuturnamente, trabalhar a pedra bruta, que 
é o nosso ser material, mensurado pela régua 
de 24 polegadas, numa constante transforma-
ção espiritual e sentimental.

Aos 26/4, a Câmara Municipal aprovou 
e o prefeito da cidade de Vitória da Con-
quista, sancionou que A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia 
Conquistense nº 4.490 fica declarada de 
Utilidade Pública Municipal pela Lei de nº 
2.290 de abril de 2019.

O Rito Escocês Antigo 
e Aceito ganhou três Mes-
tres Maçons que foram 
exaltados, na inesquecí-
vel noite de terça-feira 
(21/05), pelo Venerável 
Mestre Neilto Barreto e 
pelos irmãos 1º Vig. Ano-
railton Conceição e o 2º 
Vig. Antônio Mario.

Os Irmãos exaltados fo-
ram: Bruno Marques, Flá-
vio Nery e Nelson Virgílio. 
Através de muito trabalho, 
eles alcançaram a câma-
ra do meio. Os três valorosos irmãos 
foram parabenizados pelo trabalho e 
dedicação prestados à Respeitável Loja 
Filhos de Salomão nº 07. Eles conti-
nuarão buscando alcançar a plenitude 
maçônica.

A Sessão Magna de Exaltação con-

tou com a presença de 40 irmãos de 
várias jurisdicionadas da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia. Ao fi-
nal dos trabalhos, os irmãos exaltados 
e convidados ganharam um belo ága-
pe fraternal. “Foi magnífico, uma noite 
memorável”, afirmou o Venerável Mes-
tre Neilto Barreto.

espaço da Lojas

oriente de Camaçari

notiCias maçôniCas
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Na noite do dia 10 
de maio de 2019 as lojas 
que compõem o Com-
plexo Maçônico de Vitó-
ria da Conquista (Filadél-
fia, Pensadores Livres e 
Acadêmica Guardiões da 
Alpha Crucis) realizaram 
uma sessão especial em 
comemoração ao Dia das 
Mães.

Na ocasião, prestigia-
ram o evento as Ordens 
Paramaçônicas (Filhas de 
Jó, Ordem DeMolay, Es-
trela do Oriente, Abelhi-
nhas e Lowtons).

A família é a base de 
sustentação da Maço-
naria e homenagear as 
mães é uma obrigação de 
todo maçom.

doze mmest.·. mmaç.·. são iniCiados 
nos graus 20 e 21 no suL da Bahia

CompLexo maçôniCo 
de Vitória da 

ConQuista Comemora 
dia das mães

Grau 20 - Soberano Príncipe da Ma-
çonaria ou Mestre Ad Vitam - Ele conse-
gue encontrar a verdade por intuição. As 
massas são resgatadas através da pregação, 
é um lembrete para a autoridade e prerro-
gativas dos antigos Hierofantes e também 
para os líderes da Câmara. Aquele que é 
chamado para liderar deve perceber que 
ele é o primeiro entre os seus pares, esta 
situação lhe impõe deveres de exemplo, 
de autoridade, de educação e de dedica-
ção aos empregados sob sua orientação.

Grau 21 - Noaquita ou Cavaleiro Prus-
siano - Justiça e vingança têm razão tam-
bém sobre os poderosos. O estudo desse 
grau mostra uma certa analogia entre Noé 
e o imortal Hoang-Ti, inventor da esfera. 
Indica a origem da astronomia. Um Ini-

ciado deve reconhecer e admirar a ordem 
harmoniosa da esfera celeste, símbolo da 
harmonia, necessário para conquistar a li-
berdade.

O Conselho de Cavaleiros Kadosh Da-
niel Correia Trindade, Clima de Ilhéus, 
sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. Leonardo 
Garcia Diniz, 32º, subordinado a 3ª Região 
Litúrgica da Bahia, sob a responsabilidade 
do Grande Inspetor Litúrgico Ir.•. José Car-
los Oliveira, jurisdicionada ao Supremo 
Conselho do Grau 33 do R.•.E.•.A.•.A.•. da 
Maçonaria Para a República Federativa do 
Brasil, no dia 18/4 (quinta-feira), no templo 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Vigilância e Resistência, 
nº 70, Clima de Ilhéus, no sul da Bahia, 
iniciou doze MMest.•.  MMaç.•. no Grau 
21, após comunicar-lhes o Grau 20, os se-

graus FiLosóFiCos

giro maçôniCo

guintes IIr.•. Denilson da Silva Ypuchima, 
Elvis Pereira Barbosa, Gustavo Pereira Bo-
niares, Fabricio Zanotelli, Marcelo Cruz de 
Oliveira Santos, Klauss de Oliveira Martins 

Pinheiro Farias, Roberto Magalhães, Thales 
Chaves Macedo, João Pezzo Filho, Nilton 
Rogério Yamaçake, Edvaldo Teles de Souza 
e Vercil Rodrigues.
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73 3041-4749
73 98101-1783
73 99199-5414

CapÍtuLo LiBerdade 163 
CompLeta 27 anos

Em 1992, pelo intermédio dos glorio-
sos Tios Maçons da Augusta, Respeitável e 
Grande Benemérita Loja Simbólica Liberda-
de Nº1, jurisdicionada a GLEB, o Capítulo 
Liberdade Nº163 da Ordem DeMolays foi 
instalado, e hoje aos 27 anos é um dos mais 
antigos da Bahia em termos de fundação.

Os anos se passaram e muitos jovens, 
agora adultos, passaram pelas fileiras do 
nosso Capítulo e hoje são homens de bem 
e bastante respeitados. Durante os 27 anos 
de existência o Capítulo Liberdade Nº163 
tem apresentado os seus trabalhos a socie-
dade e ajudado na formação dos jovens da 
nossa cidade.

Hoje nos encontramos fortes e com um 
grupo bastante organizado, realizamos pro-
jetos de caráter cívico, social e filantrópico, 

participamos de congressos e encontros, as-
sim como viajamos e nos confraternizamos.

Viver sobre a luz das sete virtudes car-
deais (amor filial, reverências pelas coisas 
sagradas, cortesia, companheirismo, fide-
lidade, pureza e patriotismo) é um dever 
constante de todos nós DeMolays, assim 
como a valorização das escolas públicas e 
da liberdade civil, religiosa e intelectual. 
A nossa Ordem então busca aqueles que 
estão na faixa de 12 a 21 anos e são bons 
filhos, amigos leais, tem religião definida, 
bom aluno e que busca levar uma vida ple-
na com bons ensinamentos.

“Para ser útil à sociedade não é neces-
sário ser um DeMolay, mas para ser um 
DeMolay é necessário ser útil a sociedade”.

Parabéns ao Capítulo Liberdade Nº163.

ordem demoLaY

g
geometria

reFLexão 
maçôniCa

Aug.·. e Resp.·. Loj.·. 
Simb.·. Vigilância e 
Resistencia n° 70 – Ilhéus 

Por .·. Leonardo Garcia Diniz

Muitos, neófitos, recém iniciados, 
ainda quando dando seus primeiros pas-
sos em busca de noções sobre a prática 
da Arte Real, Maçonaria, ávidos por sa-
ber, ajuízam que a letra “G” localizada, 
inserido, em meio ao esquadro e com-
passo é uma representação gráfica para 
G.•. A.•. D.•. U.•. - “Grande Arquiteto do 
Universo”.   

Não é!
Articulistas diversos tentam fazer se 

acreditar que a letra “G” representa 
GOD, GADU, GHIMEL, GNOSE, GI-
BUR, GIBRALTAR, GEÔMETRA, GÊNIO, 
GLÓRIA, etc...; ainda, existem aqueles 
que concebem estar residindo ali, na-
quela representação gráfica, o grande 
mistério da maçonaria que nunca foi 
confessado.

Quando do surgimento da Maçona-
ria, séculos atrás, conhecimento, saber, 
experiências diversas e escolas, eram 
coisas raras e reservados, tão somente, 
a uma parcela ínfima da sociedade. Na-
queles tempos, quando do surgimento da 
maçonaria, eram os pedreiros (maçons), 
carpinteiros, construtores de Catedrais, 
mestres e artesões quem deviam deter 
ciências e saberes matemáticos para o 
exercício de tais profissões e, por isso, so-
mente a eles eram ensinados tais noções; 
eles estudavam, ensinavam e aprimora-

vam “Geometria”.
O Maçom se utiliza de ferramentas 

específicas que lhes servem para aplicar 
seus conhecimentos de Geometria, auto 
ditadas, aplicam suas ciências e, para 
tanto, se utilizam de ferramentas espe-
ciais tais quais esquadro, compasso, ní-
vel, prumo, régua, Maço e Cinzel, para 
construírem suas obras; eles levantam 
Templos às virtudes.  

Geometria = Conhecimento = Luz 
Geometria é a “base” do saber e de 

onde buscam se socorrer os maçons para 
perfeita utilização de todas as suas ferra-
mentas e que, como tal, sendo uma ci-
ência maçônica, ciência de estudo, per-
mitem-lhes utilizar tais instrumentos para 
o autoconhecimento, autoconstrução e, 
ainda mais, estar ele (maçom) em bus-
ca, permanente, para obter um perfeito 
entendimento dos muitos trabalhos ma-
çônicos. Geometria é a ciência que nos 
remete, prontamente, sempre, a origem 
da prática da Arte Real.

Portanto, eu, particularmente, en-
tendo que o esquadro, o compasso e 
a letra G, desde séculos atrás, foi assim 
determinado por “Maçons Operativos” 
por serem símbolos representativos da 
profissão exercida por eles e de que da 
Geometria eram exímios estudiosos e 
aplicadores.
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históriCo da maçonaria

artigo 
maçôniCo

Membro ativo da  
A.•.R.•.L.•.S.•.  Elias 
Ocké, nº 1.841, do 
Or.•. de Ilhéus.

Por .·. José Everaldo Andrade Souza

Como é comum e muitíssimo salutar, 
nós maçons, nos visitamos em nossas 
respectivas Lojas, onde nos confrater-
nizamos e elaboramos projetos para a 
execução das nossas ações no tocante 
à filantropia e outras atividades sociais 
que norteiam os princípios da nossa Or-
dem. Lembro-me que em recente visita 
a uma das nossas Lojas do Oriente de 
Ilhéus, entre os diversos pronunciamen-
tos dos Irmãos presentes, chamou-me 
atenção num destes pronunciamentos a 
sugestão de que a Maçonaria teria surgi-
do tão somente em 1717, na Inglaterra, 
quando da formação da Grande Loja da 
Inglaterra.

Em nossos estudos e pesquisas, re-
correndo a diversas publicações e vários 
autores, nos deparamos com informa-
ções que nos remetem a épocas bem 
anteriores.

Os ensinamentos dos Mistérios egíp-
cios eram mui zelosamente guardados, 
e só com extrema dificuldade e sob es-
peciais condições admitiria um estran-
geiro. Contudo, foram admitidos alguns, 
como Moisés, de quem lhe diz o relato 
bíblico: “Foi instruído em toda a sabe-
doria dos egípcios”. Depois transmitiu 
seu conhecimento à classe sacerdotal 
dos israelitas, e assim se manteve em 
forma mais ou menos pura até a época 
de David e Salomão.

Quando Salomão construiu o seu 
Templo, ergueu-o segundo as linhas ma-
çônicas e tornou-o um centro do simbo-
lismo e trabalho maçônicos. Não há dú-
vida de que ele construiu o Templo de 
seu nome, com o objetivo de mostrar e 
preservar para seu povo certo sistema de 
medidas, de igual sorte como as dimen-
sões da grande pirâmide envolve muitos 
dados geodésicos e astronômicos

Convém recordar que, ao agir assim, 
não tinha Salomão outro escopo senão 
a de fazer que as práticas de seu povo 
se correspondessem com as das nações 
circunvizinhas. Havia muitas tradições 
de Mistérios, e ainda que os israelitas 
houvessem levado consigo, pelo deserto 
de Sinai, bastante da tradição egípcia, 
os sírios e outros povos conservavam a 
tradição da descida de Tamuz ou Adô-
nis, em vez da do desmembramento de 
Osíris. O Irmão Ward, em seu último li-
vro sobre este assunto, parece inclinado 
a defender a hipótese de que nós, ma-
çons, devemos relativamente pouco ao 
Egito e muito à Síria.

Foi principalmente por intermédio 
dos judeus que a Maçonaria chegou à 
Europa, conquanto tivesse havido outras 
infiltrações. Numa Pompílio, o segundo 
rei de Roma, fundador dos Colégios Ro-
manos, estabeleceu em conexão com 
eles um sistema dos Mistérios que de-
rivaram sua sucessão maçônica do Egi-
to. Mas suas cerimônias e ensinamentos 
foram algo modificados pela imigração 
dos ritos de Attis e Cybele para Roma 
cerca de 200 a.C., e também por meio 
dos soldados regressados das campanhas 
de Vespasiano e Tito.  Dos Colégios esta 
tradição continuou através dos comaci-
nos e outras sociedades secretas, atra-

vessando os perigosos tempos da Idade 
Média; e quando, numa época melhor, 
as perseguições se tornaram menos fero-
zes, ela veio de novo à superfície. Cer-
tos fragmentos seus foram reunidos em 
1717 para, aí sim, formar a Grande Loja 
da Inglaterra, e assim chegaram até os 
dias atuais.

Convém, no entanto, ter em conta 
que não há nenhuma modalidade de 
Maçonaria com caráter ortodoxo. Uma 
tradição paralela, de fonte Caldéia, deu 
origem à Maçonaria que opera nos de-
mais países da Europa; e parece que os 
Cavaleiros Templários trouxeram outra 
tradição ao regressarem das cruzadas.

É interessante a história da Maçona-
ria, mas o caráter secreto desta socieda-
de impede comprovar a sua verdadeira 
origem com documentos válidos, e disso 
resultam os diversos relatos confusos e 
contraditórios.

Deixou-se cair no esquecimento 
muito da antiga sabedoria, e por isso 
alguns dos verdadeiros segredos fica-
ram perdidos para a grande corporação 
dos Irmãos. Mas entre os Hierofantes da 
Grande Fraternidade Branca os verda-
deiros segredos foram sempre preserva-
dos, e eles sempre compensarão as pes-
quisas do maçom realmente ardoroso.

Procuremos reavivar em diferentes 
condições o invencível espírito que nos 
distinguiu há milhares de anos. Isto im-
plica uma tarefa árdua e longa, porque 
cada oficial maçônico tem de desempe-
nhar perfeitamente suas funções, o que 
exige muita prática e exercício. Certa-
mente todos responderão ao chamado 
do Mestre e se apressarão a unir-se para 
preparar o caminho aos que tem que 
servir.

Que cada Loja se torne uma Loja-
-modelo, totalmente eficiente em seus 
trabalhos, de sorte que alguém que a vi-
site, possa impressionar-se pelo bom tra-
balho feito e pela força de sua atmosfera 
magnética, e ser assim induzido a parti-
lhar deste vasto empreendimento. Igual-
mente nossos membros devem tornar-se 
capazes de, quando visitarem por sua 
vez outras Lojas, demonstrar como, do 
ponto de vista oculto, se devem execu-
tar as cerimônias. Acima de tudo, devem 
levar consigo, por todas as partes, o for-
te magnetismo de um centro completa-
mente harmonioso, a potente irradiação 
do amor fraternal.

Para nós ainda, tanto quanto para 
os antigos egípcios, a Loja deve ser um 
ambiente santo, consagrado e reserva-
do para a obra maçônica, e nunca uti-
lizado para qualquer objetivo secular. 
Deve ter uma atmosfera própria, exa-
tamente como a tiveram as catedrais 
medievais; estando saturadas da influ-
ência de séculos de devoção, devem 
as próprias paredes de nosso Templo 
irradiar força, amplitude mental e amor 
fraternal.

REF. BIBLIOGRÁFICA: C. W. Lea-
dbeater. A Vida Oculta na Maçonaria. 
Editora Pensamento Pequena História 
da Maçonaria Editora Pensamento

Por .·. Kennyo Mahmud Ismaill

ritos maçôniCos 
pratiCados no BrasiL 

Conheça um pouco 3 dos 7 Ritos Maçôni-
cos praticados pelas Obediências Maçônicas 
regulares brasileiras:

RITO ADONHIRAMITA

Rito de origem francesa, foi substituído 
na França pelo Rito Moderno EM 1785, mas 
continuou sendo praticado no Brasil, onde foi 
o primeiro Rito a ser adotado.

O Rito Adonhiramita é considerado irre-
gular por boa parte da comunidade maçônica 
internacional pelo fato de modificar a Lenda 
do Grau 03, o que fere um dos principais 
Landmarks maçônicos (3º Landmark de Ma-
ckey, por exemplo) que considera a lenda do 
Grau 03 imutável.

Se não fosse pelo fato do Rito ter sido des-
continuado na França, quando da adoção do 
Rito Moderno, o Adonhiramita seria o mais 
antigo ainda em prática no mundo. Porém, 
ele se viu encerrado em 1.773, e só foi reati-
vado, já no Brasil, em 16/01/1838, sofrendo 
então grande influência do Rito Moderno, e 
trabalhando apenas nos Graus Simbólicos. 
Os Graus Superiores desse Rito só entraram 
oficialmente em atividade em 02/06/1973, 
quando da fundação de seu Supremo Conse-
lho, aqui no Brasil, único no mundo.

O Rito Adonhiramita somente é praticado 
no Brasil e, mais recentemente, por algumas 
poucas Lojas em Portugal.

RITO BRASILEIRO

Sonho antigo do Grande Oriente do Brasil, 
o Rito Brasileiro somente tornou-se realidade 

em 1914, pelas mãos do então Grão-Mestre 
do GOB, Lauro Sodré. Sobreviveu até mea-
dos de 1940, quando entrou em desuso. So-
mente em 13/03/1968, no auge da Ditadura 
Militar e de sua propaganda nacionalista, o 
Rito foi reativado e permanece ativo até hoje.

Considerado uma cópia abrasileirada do 
Rito Escocês, ele também trabalha com siste-
ma de 33 graus, sendo os 03 simbólicos e 30 
graus superiores, além de também adotar a 
cor púrpura do REAA.

O Rito Brasileiro só é praticado no Brasil.

RITUAL DE EMULAÇÃO 
& SISTEMA INGLÊS MODERNO

O Ritual de Emulação só trabalha nos 03 
graus simbólicos. O Emulação é um dos vários 
rituais praticados por Lojas da GLUI, sendo o 
mais popular deles. Há outros Como: Bristol, 
Stability, Oxford, Taylor’s, Humber, Logic, 
West End. Todos são similares entre si, visto 
que a GLUI apenas determina que se obser-
vem os antigos costumes por ela adotados.

O GOB adotou o Emulação para reforçar 
seu tratado de amizade e mútuo reconheci-
mento com a GLUI. Porém, quando da tradu-
ção para o português, o Ritual ficou erronea-
mente conhecido como “de York”.

Podemos chamar de “Sistema Inglês Mo-
derno” os corpos ingleses de aperfeiçoamen-
to, que possuem origens diferentes e traba-
lham de forma totalmente independente dos 
Rituais Simbólicos lá praticados. Entre eles, 
podemos citar: Mestre de Marca e Santo Arco 
Real, Nauta, Templários e Malta.

ritos 
maçôniCos

Maçom. MBA em Gestão de 
Marketing – Membro da GL de 
Brasília (DF) e Grão-Mestre do 
Supremo Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do Brasil.

O Rito Escocês Antigo e Aceito é o mais 
praticado no Brasil e na maioria dos países 
da América Latina nos graus simbólicos, e é o 
Rito mais praticado no mundo nos Graus Su-
periores. Apesar de muitos autores e Irmãos 
declararem que o Rito teve origem na França, 
isso é algo discutível. O Rito foi realmente con-
solidado na França, mas sua origem pode se 
dizer escocesa, visto que teve origem quando 
Carlos I, rei da Inglaterra e de origem escoce-
sa, exilou-se com sua família e famílias nobres 
mais próximas (também de origem escocesa) 
na França. Desse nicho originou-se na França 

o Rito de Heredom, composto de 25 graus. 
Mas apenas nos EUA o Rito passou a ter 33 
graus e a ser chamado de Rito Escocês Antigo 
e Aceito.

Digamos então que é um rito criado nos 
EUA sobre uma base francesa com raízes es-
cocesas.

Os 33 graus do Rito Escocês são conce-
didos em Loja Simbólica, Loja de Perfeição, 
Capítulo Rosa Cruz, Conselho Kadosh e Con-
sistório.

A data-marca do REAA é 31/05/1801: 
fundação do 1º Supremo.

RITO ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO

noVos aprendizes são iniCiados em 
sessão magna na Loja estreLa do suL

A Loja Estrela do Sul nº 54, Or.•. de 
Salvador, iniciou 5 novos aprendizes 
maçons em uma deslumbrante Sessão 
Magna. A ação, realizada no último sá-
bado, 25/5), foi presidida pelo Ven.•. 
Mes.•.Fábio Augusto e pelos 1º Vig.•.e 
Rodrigo Fernandes e 2º Vig.•. Waldir 
Marinho.

Os iniciados são: Cid De Souza Neto, 
Mauricio Pereira Lima, José Rodrigues, 
Alexandre Praciano e Felippe Pessoa 
Nogueira. O Ven.•. Mes.•. destacou a 
força da união que a maçonaria possui 
entre todos, independente do grau que 
cada irmão pertence.

A iniciação maçônica, primeiramen-

te, pode significar a morte do corpo 
“material” e fluídico do candidato, no 
sentido de transformação e regeneração, 
para renascer com novos atributos, sem 
deixar de ser o eu que era antes da ini-
ciação.

Transformado pela iniciação, todos 
os hábitos mudam e o progresso passa 
a alterar seus gostos, sua linguagem e até 
o seu caráter. Morrer, como disse Victor 
Hugo, “não é morrer, mas simplesmen-
te mudar-se”. Numa frase, o candidato 
profano morre para renascer maçom, 
sendo sempre, no entanto, o mesmo in-
divíduo, porém modificado pela inicia-
ção maçônica.

giro maçôniCo
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A sobrinha Nayara Ramos, filha do Ir.•. 
Marilucio Dantas Ramos, que recentemente 
foi eleito 1º Vig.•. para o biênio 2019 – 2012  
da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense nº 95, 
do Or.•. de Itabuna, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), e 
da cunh.•. Dulcileia Silva dos Reis Ramos, é 
a mais nova Biomédica da Bahia, com a sua 
colação de grau no último dia 26/4, na Uni-
facs – Universidade Salvador.

A emocionante comemoração que envol-
veu amigos, colegas e familiares que acon-
teceu na capital baiana, onde reside a agora 
Biomédica e onde também dará continuida-
de aos estudos em nível de pós-graduação, 
durou três dias.

“Foi um momento muito esperado e ines-
quecível, sentimento de missão cumprida e 
de objetivo alcançado! Foram quatro anos 
de descobertas, de obstáculos, de superação, 
sensação de não dar conta, mas também de 
muita alegria, aprendizagem e a certeza de 
um fechamento de ciclo com chave de ouro 
e o início de uma nova etapa! E tudo isso foi 
possível por ter o apoio dos meus queridos 
pais que a todo momento esteve ao meu lado 
mesmo de longe e por me ensinarem a nunca 
desistir! Essa vitória também é de vocês! Esses 
três dias foram de muita emoção e felicidade 
transbordada, e que venha agora uma nova 
caminhada com perseverança e determina-
ção”, declarou uma filha agradecida.

a soBrinha naYara 
ramos ConCLui o Curso 

de BiomediCina 

eVentos & 
aConteCimentos

Membro do Clube da 
Fraternidade Seara 
do Amor da A.•. R.•. 
L.•. S.•.  Areópago 
Itabunense, do Or.•.  
de Itabuna – Bahia.Por Angélica Rodrigues


